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				Aos meus pais,

				que me ajudaram a compreender 

				porque é que o galo começa o dia a cantar.
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				Na linha do horizonte são escritos sonhos

				Que o Sol faz renascer na aurora do amanhã.

				É lá que as gaivotas libertam as mágoas guardadas.

				É de lá que as marés-cheias trazem esperanças renovadas.

				Na rota desses sonhos, que nunca adormecem,

				Há uma bússola sempre a pulsar,

				Que aponta para onde navegar.

				Vinda desse horizonte, há uma estrada de azul profundo

				Que ruma até ao lugar da pausa perfeita,

				Onde tocam as horas que a vida sempre espreita.

				E eis que a liberdade de envergadura plena

				Pousa no lugar dos sonhos escritos a tinta verde esperança,

				No jardim onde as flores sempre florescem

				E o presente acontece.

				É neste jardim, de Sol e sal,

				Que a vida tem um sabor especial.

				
					
						
							Baía de Câmara de Lobos, ilha da Madeira
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				Há uma mestria singular na escrita da poetisa natureza,

				Cuja arte é compor versos que se transmudam em eternos instantes.

				Autora de obras infindáveis, desperta-nos para a magia das linhas da vida,

				Gravadas no livro de páginas infinitas, sempre com novos dizeres.

				Para os que olham, a obra é lida com o coração.

				Para os que vêem, não passa de uma passagem em vão.
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							Salinas da ilha da Morraceira, Figueira da Foz
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				O azul pinta de alento o cinzento,

				Esse dó que não está só,

				Que é bonito

				Quando lavado pelas lágrimas do infinito.

				O céu cobre-se de azul,

				Salpicando-se de estrelas cintilantes,

				Anjos vigilantes,

				Outrora corações palpitantes.

				Talvez por isso o azul seja a cor para onde olha o amor,

				Esse lugar onde mora a saudade,

				A paz e a unidade.

				Entre o céu e o seu paralelo

				Desenhado de mar,

				Vive em liberdade a alma do meu olhar.
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							Meãs do Campo num fim de dia de Inverno, Montemor-o-Velho
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				Cada vez que olho para a mesma paisagem, 

				Avisto novos estratos, onde o azul dos campos inundados 

				Verdece em pinceladas encenadas pela grande mestre.

				É a impermanência a acontecer, a única constante da existência,

				Que impacienta a minha mente que me mente incessantemente.

				Então escolho deixar que os ventos da mudança me levem esses pensamentos poentos, e observo-os de fora, porque não sou eles, não me deixando levar por esses mentirosos ardilosos. 

				Foco-me no devir das vistas e eis que tudo acontece... 

				Contemplo a brisa que o presente me traz de presente e permito o fluir da energia que em mim se funde e confunde. 
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